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EDITORA E DISTRIBUIDORA ALIANÇA (LISTA DE PREÇOS)

Alexandra P. Bernal
HISTÓRIA DO QUADRADINHO (A)
Uma verdadeira aula de fraternidade e amor aprendida
com elementos geométricos para a criança aprender se
divertindo. Faixa etária 3 a 6 anos ..............................10,00
Bezerra de Menezes
COMENTÁRIOS EVANGÉLICOS
Mensagens do espírito Bezerra de Menezes comentando
passagens evangélicas....................................................19,00
Cláudia Marun
MARCAS DA VIDA
Com casamento abalado, mulher reencontra ídolo da
adolescência....................................................................26,00
Cristina Ghiraldelli
GIRANDA
Para crianças de 7 a 9 anos ler e colorir,acompanha giz de cera....10,00
Dário Sandre Jr.
DO OUTRO LADO DA CRUZ
Romance sobre a luta de um homem em busca do
sentido da vida.............................................................. 28,90
Diversos
CRESCENDO CANTANDO
120 músicas cifradas. Brinde: 3 CD’s .........................48,00

CURSO DE PREPARAÇÃO DO EVANGELIZADOR
INFANTO-JUVENIL
Obra essencial para a preparação e reciclagem de evan-
gelizadores, com os fundamentos pedagógicos e orien-
tações necessárias à prática na Casa Espírita. ...........28,00

EAE - PERGUNTAS E RESPOSTAS
Esclarecimentos sobre a Escola de Aprendizes do Evan-
gelho em mais de 160 questões respondidas por diri-
gentes e expositores da Aliança ..................................27,00

ENTENDENDO O ESPIRITISMO / ENTENDIENDO
EL ESPIRITISMO (ESPANHOL)
Aulas do Curso Básico de Espiritismo ......................20,00

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL - INTERMED.A .........32,00
EVANGELIZAÇÃO INFANTIL - INTERMED.B.........36,00
EVANGELIZAÇÃO INFANTIL - JARDIM A ...............46,00
EVANGELIZAÇÃO INFANTIL - JARDIM B ...............44,00
EVANGELIZAÇÃO INFANTIL - JARDIM C ...............42,00
EVANGELIZAÇÃO INFANTIL - MATERNAL............30,00
EVANGELIZAÇÃO INFANTIL - PRIMÁRIO A ..........40,00
EVANGELIZAÇÃO INFANTIL - PRIMÁRIO B ..........38,00
EVANGELIZAÇÃO INFANTIL - PRIMÁRIO C ..........34,00

FDJ - PERGUNTAS & RESPOSTAS
Esclarecimentos sobre a Fraternidade dos Discípulos de
Jesus em mais de 100 questões além de artigos de O Trevo
publicados ao longo de 30 anos .................................27,00

INICIAÇÃO ESPÍRITA/INICIACIÓN ESPIRITA
Conteúdo da Escola de Aprendizes do Evangelho.30,00

VIVÊNCIA DO ESPIRITISMO RELIGIOSO
Programas da Aliança Espírita Evangélica — Escola de
Aprendizes do Evangelho, Assistência Espiritual, Curso
de Médiuns, Mocidades, etc.........................................25,00
Edgard Armond
ALMAS AFINS
A afinidade espiritual através dos milênios ...............15,00

AMOR E JUSTIÇA
História de uma obsessão. Toda a trama ligando encar-
nados e desencarnados. A atuação de um espírito em
busca de vingança, e a cura do obsidiado .................16,00

CORTINA DO TEMPO (NA)
A história de um grupo de iniciados atlantes que sobre-
vivem ao afundamento da Pequena Atlântida e levam
seus ensinamentos para o mundo pós-dilúvio .........14,00

DESENVOLVIMENTO MEDIÚNICO /
DESENVOLVIMIENTO MEDIUMNICO (ESPANHOL) 
A experiência do autor colocada à disposição daqueles
que pretendem desenvolver a mediunidade..............10,00

DUPLA PERSONALIDADE (A) 
Um caso de dupla personalidade, narrado de forma ro-
manceada. As duas vidas de uma jovem, hoje no Brasil e
ontem na Rússia ............................................................17,00

ENQUANTO É TEMPO
Coletânea de mensagens e artigos visando o aprofunda-
mento de vários assuntos de ordem espiritual .........20,00

ESPIRITISMO E A PROXIMA RENOVACAO
Coletânea de estudos doutrinários .............................19,00

EXILADOS DA CAPELA (OS) - DESTERRADOS DE

CAPELLA (LOS) (ESPANHOL)
O relato de degredo de um grupo de espíritos que vie
ram para o exílio terrestre. Best seller com mais de 190
mil exemplares vendidos ..............................................20,00

FALANDO AO CORAÇÃO E TEXTOS SELECIONADOS
Coletânea de 6 obras com mensagens, instruções e orien-
tações que auxiliam na transformação efetiva do Homem
Velho no Homem Novo preconizado por Jesus .....18,00

GUIA DO APRENDIZ
Manual de orientação para o aluno que ingressa no 1º
grau da Iniciação Espírita...............................................6,00

GUIA DO DISCÍPULO
Manual de orientação para o servidor que ingressa no 3º
grau da iniciação espírita ................................................4,00

HORA DO APOCALIPSE (A)
Mensagens de espíritos de elevada hierarquia  sobre os
momentos de transição para o terceiro milênio.......18,00

LENDO E APRENDENDO (COM ÍNDICE
REMISSIVO DE NA SEMEADURA I E II)
Uma coleção de pequenas informações e instruções
acerca da Doutrina, evolução, mediunidade, Evangelho,
história do pensamento religioso................................16,00

LIVRE-ARBÍTRIO (O)/ LIBRE ALBEDRÍO (EL)
(ESPANHOL)
Coletânea de 3 títulos sobre a trajetória evolutiva até
conquistar a razão e o livre arbítrio............................18,00

MARGENS DO RIO SAGRADO (ÀS)
Um livro que mostra os pontos de concordância entre os
ensinamentos elevados do Oriente e as práticas da Dou-
trina Espírita...................................................................18,00

MEDIUNIDADE /MEDIUNIDAD (ESPANHOL)
Um tratado completo sobre a faculdade mediúnica. Best-
seller com mais de 120.000 exemplares vendidos....28,00

MENSAGENS E INSTRUÇÕES
Coletânea de mensagens para servidores e discípulos em
comemorações e cerimônias........................................18,00

MÉTODOS ESPÍRITAS DE CURA (ESPANHOL)
Explicações sobre os mecanismos da mente e a aplicação
das cores na assistência espiritual, de grande valia para
médiuns e estudiosos da mediunidade.......................15,00

PASSES E RADIAÇÕES/PASES Y RADIACIONES
(ESPANHOL)
Um manual prático para aplicação dos métodos de cura
espiritual..........................................................................20,00

PRÁTICA MEDIÚNICA
Seis textos abordando a prática mediúnica, evolução de
pesquisas e descrição dos trabalhos que podem ser reali-
zados na Assistência Espiritual ...................................25,00

REDENTOR (O) / REDENTOR (EL) (ESPANHOL)
A vida de Jesus, desde a preparação espiritual para
encarnação do Mestre, até seu sacrifício na cruz.....22,00

RELEMBRANDO O PASSADO
Experiências de trinta anos de trabalho em contato com
o sofrimento nos planos espiritual e físico ...............19,00

RELIGIÕES E FILOSOFIAS
Síntese das principais religiões e filosofias da Humani-
dade, com destaque para o Espiritismo.....................19,00

RESPONDENDO E ESCLARECENDO
Seleção de mais de 300 perguntas e respostas da seção de
esclarecimentos doutrinários sob o título: Esclarecendo,
na década de 1970, do jornal espírita O Semeador.....16,00

ROTEIRO ILUSTRADO
Para o estudo do livro "Passes e Radiações". Acompanha
fita de vídeo....................................................................20,00
SALMOS
As grandes verdades espirituais, de todos os tempos, en-
sinando ao homem o caminho da redenção.............16,00

NA SEARA DO EVANGELHO
Temas selecionados de Allan Kardec, Bezerra de
Menezes, Cairbar Schutel, André Luiz e outros espíritos
com comentários evangélicos......................................15,00

TIRADENTES MISSIONÁRIO E TEXTOS
SELECIONADOS
Poema épico sobre o aspecto espiritual da Inconfidência
Mineira. Inclui Salmos e Pensamentos em Prosa e Verso ..15,00
SEMEADURA I (NA) ..................................................18,00

SEMEADURA II (NA) ...................................................16,00
Uma coleção de pequenas informações e instruções
acerca da Doutrina, evolução, mediunidade, Evangelho,
história do pensamento religioso.
VERDADES E CONCEITOS (I) ....................................14,00
VERDADES E CONCEITOS (II) ..................................17,00
Seleção de artigos contendo assuntos de alto valor
doutrinário, além de mensagens de grande motivação
dirigidas aos trabalhadores do movimento espírita.
Edison Carneiro
ROMANCE ANDALUZ
Obra mediúnica sobre família e fidelidade ...............28,00
Elizabeth Miyashiro
FÁBRICA DE PENSAMENTOS (A)
O que as crianças pensam sobre si mesmas? Os adultos
têm capacidade de entender os pensamentos infantis?
Descubra o que uma menininha pensa sobre seu próprio
pensar ................................................................................8,00
Eurípedes Kühl
RAIO X DO LIVRO ESPÍRITA
Intruções e comentários sobre a produção do livro espí-
rita ....................................................................................15,00
Francisco Acquarone
BEZERRA DE MENEZES, O MÉDICO DOS POBRES
Um livro sobre a vida e a obra do Dr. Bezerra, onde é re-
tratado com clareza o momento histórico em que atuou
o “Kardec Brasileiro”, em fins do século passado ..18,00
Ismael Armond
CRISTIANISMO PRIMITIVO
Análise histórica sobre as transformações da igreja cristã
até tornar-se expressão do poder temporal ..............16,00

EDGARD ARMOND, MEU PAI
A história do homem que criou as Escolas de Espi-
ritismo no Brasil ............................................................20,00

EDGARD ARMOND, UM TRABALHADOR DA SEARA
ESPÍRITA
A contribuição doutrinária de Armond através de sua
correspondência pessoal e mensagens diversas........15,00
Maria Cotroni Valenti
A VIDA NOSSA DE CADA DIA
Reflexão sobre temas como uniões e separações, pais e
filhos, sexo, provações, etc...........................................15,00
Maria Helena Mattos
MARCHAS E CONTRAMARCHAS
Romance que retrata a realidade da vida, onde o homem,
por sua própria escolha, às vezes, nem sempre escolhe a
senda da paz, na sua evolução espiritual ...................15,00
Maria Vendrell Spinelli
UMA HISTORIA QUASE COMUM
Autobiografia romanceada de uma catalã que imigra para
o Brasil e faz a Escola de Aprendizes........................26,00
Roberto de Carvalho
A CABANA DAS FLORES
Romance mediúnico sobre o amor incondicional entre
os homens ......................................................................22,00

ALIANÇAS DE JUNCO
O amor de infância e seus desdobramentos romanceado
pelo espírito Basílio.......................................................15,00
Sônia M. S. Oliveira
PLANETA AZUL
O espírito Angélica fala sobre cidadania, e preservação
do planeta para crianças ...............................................10,00
Valentim Lorenzetti 
CAMINHOS DE LIBERTAÇÃO
Coletânea de crônicas publicadas durante dez anos na
coluna Espiritismo, do jornal Folha da Tarde................24,00
Vladimir Ávila
DIFERENÇAS NÃO SEPARAM
Mensagens mediúnicas e comentários evangélicos do
Espírito Ranieri..............................................................15,00
Harpas Eternas
PAI CELESTE (CD)
CD reunindo hinos e preces cantados pelos aprendizes do Evan-
gelho, além de diversas canções espíritas e espiritualistas...... 22,00

EDITORA E DISTRIBUIDORA ALIANÇA 
Rua Francisca Miquelina, 259 - Bela Vista - São Paulo (SP) - Brasil - CEP 01316-000

tel. (0**11) 3105-5894 - fax (0**11) 3107-9704 - e-mail: alianca@alianca.org.br
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EDITORIAL NESTA EDIÇÃO
Ano XXXII, edição 387 - março de 2007

Aliança Espírita Evangélica - Fraternidade dos Dis-
cípulos de Jesus - Difusão do Espiritismo Religioso
Editoração: Thais Helena Franco 
Conselho Editorial: Azamar Trindade, Cláudio Crav-
cenco, Catarina Santa Bárbara, Diógenes Camargo,

Eduardo Miyashiro, José Francisco de Oliveira Filho, Guidini, Luiz Carlos Amaro, Paulo Avelino,
Maria Cândida e Nivaldo Giraldelli.
Jornalista Responsável: Rachel Añón 
Diretor Geral da Aliança: Ricardo Aparecido Rodrigues
Redação: Rua Francisca Miquelina, 259  - CEP 01316-000 - São Paulo (SP)  Tel. (11) 3105-5894 
Fax (0**11) 3107-9704  - www.alianca.org.br  -  e-mail: trevo@alianca.org.br

A fim de que O Trevo circule na primeira quinzena de cada mês, serão avaliados para publicação
na próxima edição, os textos, fotos, ilustrações e demais colaborações para o jornal que chegarem à
secretaria da Aliança Espírita Evangélica até o dia 1 do mês anterior. Por exemplo, para publicação
em maio, os textos devem chegar até 1 de abril, e assim sucessivamente.
Os conceitos emitidos nos textos assinados são responsabilidade de seus autores. As colaborações
enviadas, mesmo as não publicadas, não serão devolvidas. Textos, fotos, ilustrações e outras colabo-
rações podem ser alterados a fim de serem adequados ao espaço disponível. Eventuais alterações e
edição só serão submetidas aos autores se houver manifestação nesse sentido.

Siglas utilizadas

AEE Aliança Espírita Evangélica
RGA Reunião Geral da Aliança
EAE Escola de Aprendizes do

Evangelho
EAED Escola de Aprendizes do

Evangelho a Distância
ME Mocidade Espírita
AGI Assembléia de Grupos Inte-

grados
CGI Conselho de Grupos Integrados
GA Grupo da Aliança
GI Grupo Integrado
GC Grupo Inscrito
CE Centro Espírita
GE Grupo Espírita
CEAE Centro Espírita Aprendizes

do Evangelho
FDJ Fraternidade dos Discípulos

de Jesus

Aliança nos corações

Mais uma RGA se passou. Muito mais do que uma reunião, um
encontro fraterno! Fraternidade, eis a tônica que marcou nosso Encontro.

Já na plenária, sentimos o tema da RGA nos envolvendo, todos unidos
por um elo de amor e fraternidade. Sentíamos este elo no sorriso das
pessoas, nos olhares em busca dos amigos, nos abraços apertados que
trocamos, nas conversas carinhosas, na alegria estampada em tantos rostos
diferentes, no carinho de toda a equipe que trabalhou por vários meses
para que tudo saísse da melhor maneira, na energia sutil e elevada que
envolvia todo o ambiente, na mensagem recebida da Espiritualidade.

No domingo e na segunda o clima não foi diferente. Por onde
passávamos o amor e a fraternidade eram sentidos. Muitos falando das
vivências trocadas nos módulos, das experiências de suas Casas, das
dificuldades e conquistas, de sua trajetória de vida e o que encantava a
todos era que falávamos a mesma linguagem, porque todos ali reunidos
seguíamos o mesmo Mestre e pelo mesmo caminho: a Escola de Aprendizes
do Evangelho.

O Mestre disse que seus discípulos seriam conhecidos por muito se
amarem. Com certeza, Jesus nos reconheceu como seus discípulos porque
nestes dias especiais em que estávamos reunidos, o amor reinou em nossos
corações. 

Como é bom fazer parte de tudo isto! Quanta alegria estar em Aliança,
unidos num mesmo ideal!

A RGA é tudo isso e muito mais. Podemos tentar descrever o que
vimos, mas muito difícil falar do que sentimos por ser tão especial. 

A RGA tem que ser vivida, experimentada, sentida. O melhor é que
sabemos que no ano que vem tem mais e será uma nova oportunidade de
nos sentirmos em Aliança, de sentir a Fraternidade dos Discípulos de Jesus
reunida.

Da equipe organizadora da RGA

RGA
Primeiras impressões4

6
Para Pensar
Aliança Global no
terceiro milênio

7
Escolas
Aula pega é aula dada9
Mocidade em Ação
A Mocidade faz o
brigadeiro

11

RGA
Comunicação - aponta-
mentos do módulo

Trevinho
Quem precisa de
Evangelho?

15
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REUNIÃO GERAL DA ALIANÇA

Primeiras impressões

Toda mudança é difícil, pois trabalhamos diretamente com as
pessoas, com o nosso conforto, enfim:  mudança gera desconforto, mas
traz em si mesma a semente de novas oportunidades.

E com a Reunião Geral da Aliança (RGA), recém-terminada, não foi
diferente. Um novo lugar, novos desafios a serem vencidos, maior número
de participantes.  

Mudança não tem sido novidade para nós: há poucos anos nossa
Reunião Geral mudou sua data de realização do mês de dezembro para o
feriado de Carnaval;  de dois  dias de trabalho, passamos para quatro;  da
Pastoral Santa Fé, o encontro passou a ser sediado nas dependências da
FATEC (Faculdade  de Tecnologia de São Paulo), na região central da
capital paulista. Tudo foi muito difícil, mas o novo formato se consolidou
em nosso movimento de Aliança, permitindo maior participação de
pessoas, com ótimos resultados.

Mas a FATEC já não comportava mais a nossa estrutura. Preci-
sávamos procurar um novo local e logo após a RGA de 2006 a equipe
responsável pela RGA saiu em busca, mas somente no mês de agosto
conseguimos o novo espaço: a Faculdade Ítalo-brasileira, localizada na
zona sul de São Paulo.

Foi um tempo muito curto para adaptarmos o espaço as nossas
necessidades. Várias dúvidas surgiram, um pouco de insegurança em
relação ao deslocamento das pessoas, a utilização das salas, etc.

Até que chegou o dia. Com espírito de Aliança presente nos corações
de todos que estavam ali, foram superados (ou pelo menos contornados)
todos os obstáculos que surgiram. E não foram poucos os imprevistos! 

Porém tudo saiu como o planejado e o resultado não podia ser
melhor.

Foram quatro dias maravilhosos, com grande troca de experiências e
aprendizados novos. O ambiente repleto de verde, permitiu que os parti-
cipantes entrassem em sintonia com a espirtualidade maior e um contato
mais próximo com os companheiros de outras Casas.

Um evento deste porte não pode ser feito por amadores, diz a teoria.
Na prática, foi o que aconteceu, com muito sucesso. Uma nova equipe,
com novos líderes começando a surgir pessoas comprometidas com o
ideal de Aliança. A cooperação entre nós proporcionou que muitos
sentissem a vontade de trabalhar para nossa Reunião se realizar da melhor
forma possível, mesmo que para isso precisasse comprometer sua
participação, deixando de assistir módulos e outros interesses
particulares, só pelo carinho e desejo de realizar o melhor para que o outro
pudesse  aproveitar bem o evento. 

Isto é fraternidade: fazer o irmão se sentir em casa mesmo a tantos
quilômetros de distância.

Foi um evento muito bom. Os relatos mais detalhados estarão todos
na próxima edição do nosso jornal. Por enquanto, algumas fotos para
relembrarem estes dias tão especiais.

E já estamos pensando em fazer um ainda melhor na RGA 2008.
Contamos com a presença e vibração de todos,  desde já! 

Um elo de amor e fraternidade nos une. Até!

Ricardo Ap. Rodrigues - Diretor Geral AEE

TREVO_mar o.qxd  27/3/2007  23:24  Page 5



O Trevo - março/076

Comunicação é tema de reflexão na AEE
Apontamentos do módulo indicam novos caminhos

Cláudio Cravcenco - secretaria AEE

Em 2003, quando da realização
do Planejamento Estratégico da
Aliança Espírita Evangélica (AEE),
ficou evidenciada a necessidade de
melhorarmos o fluxo das informa-
ções correntes em nosso Movimento.

A comunicação interna e exter-
na nos Grupos da Aliança (G.A)
estava doente, enfraquecida. Era
um dos pontos fracos dentro da
nossa estrutura e, como  ponto fra-
co, precisava de algum tipo de
remédio para melhorar.

A gravidade do problema foi
confirmada nos diversos encontros
realizados pela diretoria com as
Regionais. Por tratar-se de uma
conversa direta entre confrades con-
firmamos, na prá-
tica, que os meca-
nismos de comuni-
cação, talvez por
serem acanhados
ou mal utilizados,
estavam entravan-
do o processo de in-
tegração nos diver-
sos níveis de atua-
ção dentro das pró-
prias Casas Espíri-
tas e, também, no
âmbito da Aliança.

Em 2006, a
equipe que assu-
miu a direção da
AEE criou uma co-
ordenadoria de
comunicação para
analisar e oferecer
propostas de me-
lhoria do processo
ao Movimento. 

Os encontros
com as Regionais
formaram a base da análise, onde os
companheiros presentes puderam
avaliar, debater, apontar  as dificul-
dades e dar sugestões para melho-
rar o processo de comunicação. Em
contrapartida, a diretoria apresen-
tou os recursos de comunicação
disponíveis hoje pela AEE e o que

pode ser feito de forma mais ime-
diata, a curto prazo, para atingir-
mos os objetivos comuns. 

Com o primeiro diagnóstico,
foi necessário providenciar alguns
curativos urgentes para não acen-
tuar as dificuldades, evitando que
se tornasse crônico.

Dessa forma, conseguimos ame-
nizar alguns problemas de comu-
nicação com as seguintes medidas:

• Atualização no mínimo se-
manal do site da Aliança

• Criação de páginas internas
no site para atender melhor a todos
os Grupos, programas e coordena-
dorias do Movimento, como tam-
bém ao público em geral

• Realização do treinamento
para webmasters (programadores
de informática) de cada uma das
Regionais com o objetivo de auto
gerenciamento das páginas internas
do site da Aliança, agora com
conhecimento técnico

• Criação do newsletter da

Aliança, agilizando a troca de infor-
mações referentes ao interesses do
Movimento

• Criação de um endereço ele-
trônico (e-mail) institucional para os
coordenadores regionais e para
diversas coordenadorias

• A realização de um módulo
especial sobre comunicação na RGA
(Reunião Geral da Aliança) deste ano.

Com a surpreendente partici-
pação de 130 pessoas, o módulo de
comunicação apresentado na RGA
revelou que há grande interesse por
este tema e serviu para dar  partida
em uma nova etapa no processo da
comunicação nos Grupos da Aliança.

Em conti-
nuidade as idéias
que surgiram no
módulo, no de-
correr deste ano,
os participantes
estarão intera-
gindo com a
equipe organi-
zadora do mód-
ulo (responsa-
bilidade da Re-
gional São Pau-
lo-Oeste) para
troca de infor-
mações, compar-
tilhando idéias e
experiências po-
sitivas obtidas
dentro das Ca-
sas e Regionais.
Algumas idéias
surgem em pon-
tos isolados, mas
podem tornar-se
coletivas, já que

serão compartilhadas e disponibili-
zadas pelos participantes desta equi-
pe, o que consideramos uma boa
maneira de se trabalhar em Aliança.

O módulo teve como foco
emplacar a criação do coordenador
de comunicação dentro de cada
G.A, tendo como responsabilidade

 COORDENAÇÃO 
REGIONAL 

CGI – CONSELHO DE  
GRUPOS INTEGRADOS 

CASA ESPÍRITA 
COORD. DA INFORMAÇÃO 

 
 

 

CAMINHO IDEAL DA INFORMAÇÃO NA AEE 

INFORMATIVOSTRABALHADORES ALUNOS ASSISTIDOS  
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PARA PENSAR
básica organizar e monitorar a
circulação de informações dentro da
própria Casa, com apoio da dire-
toria. Com esta medida, implantada
paulatinamente de acordo com re-
cursos disponíveis pela Casa/Re-
gional, podemos obter resultados
muito positivos em curto espaço de
tempo. Alguns grupos que já cria-
ram este coordenação apresentaram
resultados muito significativos.

Em breve, será disponibilizado
no site da Aliança uma página com
a finalidade de facilitar a troca de
experiências, sugestão de  materiais
de estudo, indicativos, orientações e
diversas fontes de consulta para as
nossas necessidades.

O processo de implantação das
novas propostas tem a intenção de
ser gradativo, mas eficiente, buscan-
do resultados a médio e longo prazo.

O grande desafio é identificar
a causa dos problemas de comuni-
cação, e combatê-la, pois os efeitos,
nós já conhecemos.

Podemos avaliar que a cura de
qualquer mal sempre existe, basta
que tenhamos coragem, calma e
discernimento para enfrentá-lo, de
preferência com muita reforma
íntima e trabalhando em equipe.

Aliança Global
Nós no terceiro milênio

Azamar B. Trindade - CEAE Genebra/SP

Li o editorial d'O Trevo de
dezembro de 2006 e não posso deixar
de externar o que me vai n'alma. 

Gostei de ler. Considero-o digno
de estudos e de meditação. Resu-
mindo, é humilde confissão, de co-
ração para coração, sobre a realidade
da Aliança Espírita Evangélica,
infelizmente ainda não bem com-
preendida por alguns companheiros.

A analogia com a escrituração
de Caderneta Pessoal é genial!
Ajudará os Aliancistas a se situarem
no espaço e no tempo. A Aliança é
Global, sim, mas não globalizada,
graças a Deus, pois leva sempre em
conta as diferenças regionais e
sociais. A grandeza e a importância
da AEE são decorrentes: 

• da seriedade nos estudos
dos Evangelhos e da Doutrina dos
Espíritos;

• da harmonia e ajuda entre
voluntários, grupos de trabalho,
Centros Espíritas, fatores impor-
tantes em Aliança, possibilitando,
assim, fazer-se juntos tudo que não
se consegue sozinhos, o que é
facilmente alcançável se formos
mais fraternos;

• do esforço para ensinar e
praticar a Caridade pura;

• da valorização da Moral
Cristã, que, infelizmente, está se
esfacelando;

• da maneira como é incre-
mentada a MELHORIA ÍNTIMA,
individual, espontânea, por Amor a
Jesus, não por imposição de quem
quer que seja, auto-controlada pelos
próprios interessados através da es-
crituração de Cadernetas Pessoais, o
que facilita nosso auto conhecimento.

A cuidadosa vivência do acima
enunciado é conseqüência das
Revelações do Plano Espiritual Su-
perior, anunciadas a Edgard Ar-

mond, constituindo, assim, fer-
ramenta eficaz para a evolução de
cada ser humano neste 3º Milênio,
que será bem diferente dos demais. 

Os véus irão caindo um a um e
a Verdade nos libertará da igno-
rância e dos atavismos medievais.
Temos de nos esforçar para tanto.
Examinar o que nos é dado e me-
ditar sobre o que nos é ensinado.
Quando oramos o Pai Nosso, dize-
mos 'seja feita a Sua vontade', real-
mente acreditemos nestas palavras. 

Lembremo-nos seguidamente
das palavras de João, em 8:31/32:
"Se permanecerdes no meu ensino,
verdadeiramente sereis meus discí-
pulos. Então conhecereis a verdade
e a verdade vos libertará." 

Valorizando os ensinamentos
de Jesus e vivenciando os esclare-
cimentos da Doutrina dos Espíritos
evoluiremos sábia e seguramente.

O Editorial inicia indagando:
"como podemos falar em conceitos
de Aliança, sem conhecermos a
Aliança Espírita Evangélica?" Ótima
pergunta!

Conceito é opinião, é ponto de
vista, é avaliação, é definir algo.
Perguntemo-nos: como sentimos os
sentimentos que temos para com a
Aliança Espírita Evangélica, a Escola
de Aprendizes do Evangelho, a FDJ -
Fraternidade dos Discípulos de
Jesus, para, dependendo da resposta,
melhor servi-las e vivenciá-las?

O conceito de ALIANÇA deve
ser levado sempre que oportuno aos
nossos novos irmãos, para que não se
perca no caminho o que se conseguiu
como vivência e se comece a fazer as
coisas simplesmente por fazer. 

Goethe, (1749-1832), grande
sábio alemão, afirmou: "o que não
se compreende, não se possui", e
pode-se completar: "só se ama de
verdade o que se conhece de
verdade", fora disso temos simples
interesse de natureza materialista,

Missão da
Aliança

Efetivar o ideal de 
vivência do espiritismo
religioso, por meio de

programas de 
trabalho, estudo e

fraternidade para o bem
da humanidade.
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efêmero, passadiço, superficial.
Ninguém é capaz de dar aquilo

que não tem. Como poderemos
exigir Amor de nossos filhos, se não
lhes dermos Amor quando crian-
ças? Não vamos exigir aquilo que
não fazemos, principalmente em
Aliança, onde realizamos tudo pela
vivência e pelos estudos.

Agora, vejamos o conceito e a
amplitude da palavra ALIANÇA.
Segundo dicionários Aurélio e
Houaiss: "Aliança é pacto entre
indivíduos, partidos, povos ou go-
vernos para determinada finali-
dade; união harmoniosa de coisas
diferentes entre si; nas escrituras
sagradas, é iniciativa de Deus de
fazer um pacto com indivíduos ou
com um povo; anel que simboliza
noivado ou casamento."

Nós só seremos Aliancistas de
verdade se fizermos um pacto
vivencial, honesto e fraterno com a
Aliança Espírita Evangélica, com as
Escolas de Aprendizes do Evan-
gelho e com a FDJ - Fraternidade
dos Discípulos de Jesus.

Temos uma missão em Aliança
perante o mundo: devemos levar a
nossa mensagem, vivenciando aqui-
lo que falamos e que aprendemos
nos livros da Doutrina Espírita.  

Para as pessoas cristãs-espí-
ritas, a palavra ALIANÇA tem ele-
vado significado. Essa palavra está
registrada nos nossos atavismos
milenares. No Velho Testamento é
mencionada 289 vezes e, no Novo
Testamento, só 33 vezes.

Vale a pena perquirir, na Bí-
blia, essas 322 citações para amadu-
recer nossa evangelização e nossa
espiritualização, que é para o que
encarnamos! 

No Velho Testamento, uma das
citações mais expressivas, é a do
Profeta Jeremias em 31:31, (650 anos
antes de Jesus Cristo): "Eis aí vêm
dias, diz o Senhor, em que farei uma
ALIANÇA NOVA com a casa de
Israel e com a casa de Judá". Estas
palavras de Jeremias são muito im-
portantes para quem quiser com-
preender como são as 'engrenagens'
das "ALIANÇAS". .

As citações que mais nos tocam
são as que se referem à "Nova Aliança". 

No Novo Testamento, pela
transcendência, na Última Ceia, as
palavras de Jesus, em Mateus 26:28:
"Isto é o meu sangue, o sangue da
NOVA ALIANÇA, que é derrama-
do em favor de muitos, para
remissão de pecados."

Outras citações, a respeito da
Nova Aliança, que merecem nossas
meditações são do Apóstolo Paulo: 

• aos Hebreus 8:13: "Dizendo
Nova Aliança, Ele, (Jesus), tornou
antiquada a primeira, (Aliança),
Ora, aquilo que se torna antiquado e
envelhecido, perto está de desa-
parecer."

• I Cor 11:25:
"Por semelhante mo-
do, depois de haver
ceado, tomou também
do cálice, dizendo:
Este cálice é a NOVA
ALIANÇA no meu
sangue; fazei isto, to-
das as vezes que o be-
berdes, em memória
de mim."

• II Cor 3:5,6 e 14:
"...a nossa suficiência
vem de Deus, (...) o
qual nos habilitou pa-
ra sermos ministros de
uma NOVA ALIAN-
ÇA, não da letra, mas
do espírito, (Espiritis-
mo?); porque a letra mata, mas o
espírito vivifica." (...) "Mas os senti-
dos deles se embotaram. Pois até ao
dia de hoje, quando fazem a leitura
da ANTIGA ALIANÇA, o mesmo
véu permanece, não lhes sendo
revelado que em Cristo é removido."

Enquanto não formos fraternos
continuaremos embotados e os véus
medievais permanecerão. A Refor-

ma Íntima, nos moldes da AEE, nos
auxilia a manter-nos, aos menos,
mais vigilantes.

Seria conveniente incluir na
RGA, um módulo para estudar as
palavras do Apóstolo Paulo aos
Hebreus 8:13 e II Coríntios 3:5,6 e 14.

Deixemos para estudar em
outras oportunidades os desdobra-
mentos destas citações. O importan-
te é que já percebermos que
ALIANÇA é mesmo, além de Pacto,
'Elo de Amor e Fraternidade', mote
bem escolhido para esta nossa
Reunião Geral da Aliança. 

Aliança é, também, anel sim-
bolizando noivado ou casamento.

Por que não? Tudo é
sério, pra valer, du-
rabilidade eterna...
enquanto perdurar!

Na RGA do ano
passado, nosso mes-
tre Edgard Armond
nos fez as seguintes
exortações:

• "O medo é
sempre impeditivo,
(emperrador), é a
desculpa dos fracos.

• Onde está a
LINHA DE FRENTE
DA ALIANÇA?

• Em qualquer
batalha, esta é a

garantia da vitória!

• O Discípulo de Jesus que
não sente o Cristo dentro de si está
na mesma condição daquele que
deserta do campo de batalha.

• O favorecimento do poder
detona, (explode), qualquer movi-
mento. Enfim NOVA ALIAN-
ÇA/ALIANÇA NOVA !  

3º Domingo
Ligue para a sua Casa

Temos uma missão
em Aliança perante
o mundo: devemos

levar a nossa
mensagem,

vivenciando aquilo
que falamos e que
aprendemos nos
livros da Doutrina

Espírita.  
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Nilton Mendes  Rodrigues - CEAE  Aclimação/SP

"Ecce exiit semiate, seminare"
(Saiu o semeador a semear) -
Mateus, 8:3.

"Diz Cristo que saiu o pregador
evangélico a semear a palavra divina.
Bem parece este texto dos livros de
Deus. Não só faz menção do semear,
mas também faz caso do sair: Exiit
(saiu), porque no dia da messe hão-nos
de medir a semeadura e hão-nos de
contar os passos. O Mundo, aos que
lavrais com ele, nem nos satisfaz o que
despendeis, nem vos paga o que andais.
Deus não é assim. Para quem lavra com
Deus até o sair é semear, porque
também das passadas colhe fruto. Entre
os semeadores do Evangelho há uns que
saem a semear, há outros que semeiam
sem sair... Todos terão sua razão, mas
tudo tem sua conta. Aos que têm a seara
em casa, pagar-lhes-ão a semeadura; aos
que vão buscar a seara tão longe, hão-
lhes de medir a semeadura e hão-lhes de
contar os passos. Ah, dia do juízo! Ah
pregadores! Os de cá, achar-vos-eis com
mais paço (palácio); os de lá, com mais
passos: Exiit seminare (saiu a semear)". 

O texto está endereçado a nós,
expositores espíritas. Destinado às
nossas reflexões neste exato mo-
mento de dificuldades com expo-
sitores que passamos. A mensagem
não possui nossa autoria. Foram
estas as palavras que, o maior ora-
dor da língua portuguesa, Padre
Antônio Vieira (Lisboa 1608 -
Salvador 1697), iniciou o Sermão da
Sexagésima, considerado o mais
completo tratado ou curso para
expositores evangélicos. Pregado
em 1655, na Capela Real em São
Luiz,  Maranhão, para padres, quem
sabe a nós em encarnação anterior.

Como está o nosso comprome-
timento com a sublime tarefa que
abraçamos?

"Ah dia do juízo! Ah pregadores!"

- sentencia Vieira.
O lema do expositor: "aula

pega é aula dada" parece estar um
tanto fora de moda! A facilidade com
que companheiros se descartam da
aula assumida é assustadora. 

Atualmente, nos parece que a
exposição de aula está numa escala
de importância muito baixa para os
pseudo-expositores. Despedida do
chefe da empresa ou viagem inter-
nacional, casamento do filho ou ani-
versário do pai e outras tantas ra-
zões que expositores alegam ter sur-
gido no dia ou na véspera da aula,
são motivos do não comparecimento
ao compromisso de aula assumido.

Cremos que, alguns
companheiros, acredi-
tam ser a Escola de to-
tal responsabilidade
do dirigente; esque-
cem-se que mais da
metade do tempo de
aula cabe ao expositor.

"Os de cá, achar-
vos-eis com mais paço;
os de lá, com mais passos"
- relata Antônio.

Quando, prepa-
rando nosso progra-
ma encarnatório, jun-
tamente com nosso mentor, que
compromissos assumimos? Será
que nos comprometemos a dissemi-
nar o Evangelho do Mestre somente
nas horas vagas? Ao Cristo servi-
ríamos unicamente em momentos
que não tivéssemos que cuidar de
questões materiais? Que tipo de
Discípulos de Jesus somos ou nos
comprometemos a ser? Pregamos
somente no "nosso" Centro ou esta-
mos ao dispor do Cristo? Seremos
da turma do palácio (paço) ou da
equipe dos passos?

"Todos terão sua razão, mas tudo
tem sua conta." - pondera o Padre.

Cada expositor conhece suas
possibilidades e sabe o quanto a Es-
piritualidade investiu e está inves-
tindo nele. Nosso compromisso é
com a Evangelização da humani-
dade, trabalho de suma importância
ao progresso moral planetário. Nos-
so dever não é com o Centro Espíri-
ta, mas com o Cristo; não é com a vi-
da material, mas com a humanidade. 

Provavelmente em inúmeras
encarnações nos desviamos dos
deveres assumidos; quantas vezes
devemos ter tomado a "palavra de
Deus" em benefício próprio detur-
pando e retardando a difusão do
Evangelho do Mestre Jesus!

Nova encarnação, po-
rém mesmo propósito.
Desta feita procuremos
assumir as responsabili-
dades que nos cabem.
Caso voltemos a falir,
quando será que a Espi-
ritualidade estará dis-
posta a investir em nós
novamente?

E prossegue Vieira
em seu sermão a nós
dirigido: "Mas daqui
mesmo vejo que notais
que diz Cristo, que o

semeador do Evangelho saiu, po-
rém não diz que tornou, porque os
pregadores evangélicos, os homens
que professam pregar e propagar a
fé, é bem que saiam, mas não é bem
que tornem... Uma vez que iam, não
tornavam. As rédeas por que se go-
vernavam era o ímpeto do espírito,
como diz o mesmo texto; mas esse
espírito tinha impulsos para os
levar, não tinha regresso para os
trazer; porque sair para tornar,
melhor é não sair..."

Que sejamos dignos de ser
mensageiros.

ESCOLAS

Aula pega é aula dada
A responsabilidade do expositor da Aliança 

Nosso compro-
misso é com a

Evangelização da
humanidade,

trabalho de suma
importância ao

progresso moral
planetário.
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A Escola acabou, 
e agora?

As aulas terminaram, mas a
Escola não terminou. Ela viverá em
cada um de nós, através da nossa
reforma e da nossa transformação.

Nunca mais seremos alunos,
porque já somos a Escola. 

Quanta responsabilidade...
Agora é hora de exemplificar,

trabalhar e se reformar cada vez mais.
Estaremos sempre juntos, ape-

sar de separados, porque jamais po-
deremos dividir estes três anos com
outras pessoas. Eles são só nossos.

Cada um viveu um pouco
dentro do outro e isto nos torna es-
peciais e únicos dentro desta
experiência dividida.

É como se tivéssemos um
grande segredo compartilhado.

Nós, do GEAE Santos, nós
somos o GEAE Santos, e neste
momento uma grande família.

Enfim, somos nós o Evangelho
raciocinado, de um Cristo Redentor,
que apazigua, não esmorece, vivifica-
do dentro do nosso amor ao próximo.

Somos LUZ!
"As pessoas que passam por

nós,  não vão sós, não nos deixam
sós. Deixam um pouco de si,  levam
um pouco de nós".  Saint-Exupery.

Elayne Macchetti - 8ª turma 
GEAE Santos

Visita musical
A Casa Espírita Sintonia Fraterna, de Santos, litoral paulista, recebeu a visita de irmãos da "International

Union of Spiritual Societies", de Buenos Aires, Argentina. A visita foi na tarde do dia 9 de dezembro, durante o
ensaio do Coral que dá o nome a esta Casa. Eles gostaram das músicas do cd "Despertar" e pediram para traduzir
as canções para o espanhol e gravá-las, o que emocionou os presentes. Também cantaram a Prece dos
Aprendizes, em espanhol. O grupo argentino se dedica à divulgação da Doutrina Espírita ao redor do mundo,
levando a boa nova a lugares distantes como a Rússia e a Tailândia.

DESENCARNE

Tia Mira 

Comunicamos, já com sauda-
des, o desencarne da nossa grande e
querida companheira Miroslawa
Rosinski, no dia 24 de janeiro, aos 73
anos. Era conhecida como profes-
sora ou tia Mira. 

Grande discípula, levou seu
trabalho de amor por todos os can-
tos por meio de palestras, cursos,
atendimento a casais, pais, depen-
dentes químicos de nossa cidade e
tantos quantos a chamaram. 

Professora e diretora de vários
colégios de Londrina, sempre se
preocupou em auxiliar o jovem do
futuro e a dar subsídios a seus fami-
liares para lidarem com o amor e os
limites necessários, não só a infân-
cia, mas a todos nós. 

Mira, de origem polonesa, che-
gou ao Brasil fugindo da guerra.
Passou pelas dificuldades da pró-
pria guerra, da adaptação em um
novo país, de aprendizado de uma
nova língua. Trabalhou, estudou,
formou-se professora, pedagoga e
atuou de forma digna e cristã por
toda sua vida. 

Companheira para todos os

trabalhos na Casa Espírita ou no
Centro de Educação Infantil de nos-
sa entidade, no curso para ges-
tantes, etc. Exemplo de coragem, de
determinação, de fé e de muita
dignidade em sua luta por mais de 20
anos com o câncer, que não esmo-
receu sua força, nunca deixando de
fazer suas preleções, aulas, palestras
em colégios com professores, pais e
alunos, mesmo quando tinha que
enfrentar estradas, sempre levou seu
conhecimento, sua experiência e seu
carinho a quem dele precisasse. 

Com certeza já deve estar
perguntando, lá no plano espiritual,
o que ela pode realizar. E temos
certeza que dignificará todo e qual-
quer trabalho. No passar dos dias,
nas situações novas, nas dificuldades
encontradas, sempre estaremos nos
lembrando de suas falas, de seu
conselho, de seu exemplo que
marcou toda a equipe do Centro de
Educação, e mais profundamente a
nós, que acompanhamos tão de perto
alguns anos de sua existência. 

Querida amiga, nossas sauda-
des e nosso amor eterno. 

Cleusa Godoy - CEAE  Londrina/PR 

Para Mira
Mãe, esposa, avó, irmã, companheira, amiga
Infelizmente deixaste o nosso convívio,
Restando as saudades e as recordações,
O que nos levará sempre a lembrar de ti.
Sabedoria e amor ao teu trabalho
Levou-nos a te admirar, deixando-nos exemplos.
Apesar de tua rígida disciplina, das tuas dores
Viveste a tua história que todos nós conhecemos e dizemos:
Amamos-te para todo o sempre e pedimos que descanse em paz.

Homenagem de Nice T. Cerri
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MOCIDADE EM AÇÃO

A Mocidade faz o brigadeiro 
e outras ações importantes

Rejane Petrokas - CE Caminho da Redenção / SP-Centro

Trabalhar na Mocidade tem
sido uma experiência doce... Assim
como afetiva e desafiadora. Algo
que se tornou natural, já que a gente
vai incorporando esse trabalho no
dia-a-dia de maneira tão necessária
e importante como estudar, como ir
ao trabalho. É natural, não auto-
mático, porque é uma escolha que
podemos fazer todo o tempo.

Mas voltemos ao brigadeiro!
O leitor deve estar curioso ou

pensando: "essa Mocidade só in-
venta mesmo". E não sou eu quem
dirá que isso não é verdade.

Na Mocidade do Caminho da
Redenção (Regional SP-Centro), a
partir de 2003, percebemos a neces-
sidade de unir esforços para gerar
renda para a entidade que abriga
pessoas com deficiência, o Lar da
Redenção. Diante da plaquinha com
os escritos: "Lar da Redenção precisa
de materiais para os atendimentos
de Arte e Musicoterapia", o grupo
de jovens se perguntava como
poderia ajudar: 

"Eu acho que a arrecadação de
materiais iria demorar muito" - dizia
um; "Eu acho que ao invés de marca-
dores de páginas e cartões podería-
mos fazer doces... que tal brigadeiro?". 

Antes desse momento, a turma
de Mocidade confeccionava cartões
que distribuía com contribuição livre
de trabalhadores e alunos da Escola
de Aprendizes. Assim, cobria suas
despesas com os Encontros de Jovens. 

A idéia do brigadeiro foi revolu-
cionária, porque motivou os alunos a
se encontrarem fora da aula e assim a
produção superou as expectativas,
bem como a renda gerada. O produ-
to, o delicioso brigadeiro, era apre-
sentado com uma embalagem bonita
e uma mensagem. A bandeja ficava
logo vazia em 10 segundos, sem brin-
cadeira. Todos disputavam as últi-
mas unidades.

Esse fato motivou cada vez

mais a 4ª turma, que conseguiu con-
tribuir com uma verba considerável
para os atendimentos da artetera-
peuta Mara, no Lar da Redenção. 

Como nossas ações nunca estão
isoladas no universo, com o dinhei-
ro que doamos, a entidade comprou
material para os moradores do Lar
fazerem luminárias de palito, cami-
setas tingidas e velas perfumadas.
Produtos esses que, vendidos, ge-
raram renda para os adolescentes e
jovens com deficiência. Foi uma
experiência desconhecida para eles.

Após esse período, em 2005,
com um novo grupo, a 5ª turma de
Mocidade, cheia de iniciativa e mo-
tivação, passamos a retomar a pro-
dução de brigadeiros para um even-
to em que a Mocidade era chamada
a contribuir com salada de fruta. A
quantidade teve de ser reforçada,
não demos conta de tudo, mas fize-
mos uma nova mobilização coletiva:
com o dinheiro arrecadado do briga-
deiro e do bicho de pé (uma receita
nova) compramos as frutas, nos reu-
nimos e preparamos.

As reuniões em torno do briga-
deiro acontecem em forma de confra-
ternização, nos reunimos com objeti-
vo de trabalho, mas acaba sendo uma
grande bagunça em que podemos
estar juntos, com um mesmo pro-
pósito e entre uma enrolada e outra
trocamos uma confidência. Entre
uma embalagem e outra comenta-
mos uma música que gostamos;
"quem vai lamber essa panela, gente?"

Em 2006, a turma olhou ao
redor e percebeu a necessidade de
pequenas mudanças no espaço físi-
co do Centro: reformar um móvel
antigo, comprar um bebedouro no-
vo, etc. Voltou a idéia: "vamos fazer
brigadeiro?" Assim, com a renda,
compramos as lixas, as tintas e o re-
sultado foi uma pátina azul e branca
que deixou o móvel antigo e escuro
bem bonito. 

Na mesma época, uma turma
de Escola trocou as velhas cortinas
por uma mais clara, colorida e
alegre. Com essas pequenas mu-
danças, o Centro está ficando mais
bonito! A Pré-Mocidade também as-
sumiu a pintura do muro externo, a
obra está em andamento.

Tem gente que não leva essa
história tão a sério. De minha parte
relato toda essa "epopéia culinária"
com muito gosto (e água na boca), já
que pequenas ações têm gerado
outras pequenas ações. Acredito
nessas sutilezas da vida e me emo-
ciono com elas.

Um jovem traz um desenho
para alegrar o muro ainda branco, ou-
tros se encontram durante um feriado
inteiro para reformar o móvel... O
bebedouro ainda é um sonho, teremos
de fazer muitos e muitos brigadeiros.

Essas ações mostram o quanto é
necessário cada um fazer sua parte,
acreditar nessas idéias, afinal, se a
Juliana em 2004 não tivesse anun-
ciado a brilhante idéia do brigadeiro,
essa história toda não aconteceria. 

Vejo muita beleza nas iniciativas
da Mocidade, que em geral são des-
pretensiosas, são puras: os jovens me
perguntam "e se a gente fizer bastan-
te brigadeiro para comprar uma tele-
visão nova, um DVD para o Centro?"
Digo que serão muitos brigadeiros,
mas que não devemos desistir!

V e j o  q u e  a  r e c e i t a
MOCIDADE+AMIZADE acaba em
gostosos resultados: eventos muito
alegres, cheios de sorrisos. 

O trabalho é realmente algo
sagrado, assim como as aulas. Um
amigo-secreto aqui, uma aula espe-
cial com outras Mocidades ali, faz
com que tenhamos sempre trocas,
trocas essas que a Ermance Dufaux
tem apontado como essenciais aos
núcleos espírita-cristãos: com sin-
ceridade, espontaneidade e carinho
entre os trabalhadores.
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A Mídia, o Jovem e o Espiritismo
O que vemos por aí

Evandro - Regional ABC

Todo mundo está cansado de
ouvir falar em mídia. A mídia isso,
a mídia aquilo. Alguns a satanizam,
outros a santificam.

Eu assisto. Você assiste. Nós
assistimos. TODOS assistem.

Mas são poucos os que pensam
sobre o que ela é e qual a influência
dela em nossas vidas. Me pediram
para escrever sobre isso aqui no Trevo. 

Pois bem, aqui estou e nada
melhor - ou mais engraçado - do
que falar sobre a mídia
usando a mídia! (Antes
que alguém pergunte: o
Trevo é uma forma
mídia).

Para começar va-
mos definir uma coisa.
Mídia é uma palavra com
origem no vocábulo latino Media,
que em português significa meios,
tendo sido importado para a nossa
língua por via do inglês, com a
acepção de meios de comunicação.
Isso abrange desde a famosa tele-
visão até a propaganda em secador
de mãos no banheiro do shopping
center, passando pela estrela da vez
que é a Internet.

Mídia é uma maravilha! É uma
grande invenção do homem (o
homem das cavernas para ser mais
exato, pois ela já fazia suas pinturas
rupestres nas paredes do seu cafofo
pré-histórico). Mas existem alguns

companheiros mal-informados que
resolveram utilizá-la para dissemi-
nar coisas estranhas como idéias
nazistas, sexo desregrado, apologia
às drogas e várias outras bobagens.
Aí que entra a segunda parte do
título deste artigo: o jovem.

Infelizmente, grande parte do
lixo midiático (que palavra bonita,
hein!) que é veiculado hoje, é desti-
nado ao público jovem, pois além
da grande maioria dos jovens ve-

rem este tipo de material,
ainda compram as coisas
que são divulgadas nas
propagandas que são vei-
culadas junto a tal lixo.

Isso nos leva à ter-
ceira parte do título: o
ESPIRITISMO.

A Doutrina nos convida a levar
a nossa vida pautada pela conduta
cristã. Lembrei da célebre frase de
Paulo de Tarso, que diz mais ou
menos o seguinte: "Tudo me é lícito,
mas nem tudo me convém" - e
pensando nisso tudo, e um pouco
mais, o recado é claro: aproveite
tudo o que a mídia tem a oferecer,
mas nunca deixe de refletir sobre a
informação que chega até você e de
que forma isso afeta sua vida.

Um abraço, se cuidem, cuidem
do próximo e até a próxima!

Fique 
por dentro!!!

Novas turmas de Mocidade

Regional Campinas
5ª Turma de M.E.Sol Nascente
C.E. Cairbar Schutel - Americana
Rua Manuel Bandeira, 332, 
Santa Inês - Americana.
Horário: Sábados, das 9h às 10h30.
Contato: Guilherme Machado
guimachado@feal.com.br

Regional São Paulo - Oeste
C.E. Raios de Sol
Endereço: rua Carlos Malheiros 
Dias, 240, Pirituba, São Paulo. 
Horário: Sábados, das 15h às 16h30.
Vibrações cantadas das 16h30 às 
17h30.
Para jovens a partir de 15 anos.
Dirigentes: Hosana e Fabiana.
cristianenakasuga@yahoo.com.br
hosanabarbosa@yahoo.com.br e 
fabianakarenina@gmail.com

Regional São Paulo - Centro
Centro Espírita Discípulos de 
Jesus - Paraíso
Início: 03/03. Sábados, às 14h.
R. Jardim Ivone, 20 - próximo ao 
metrô Paraíso e Ana Rosa.
Dirigentes: Jordana, Andrea, 
Emérson e Edgard.
jordanamocidade@yahoo.com.br

G.E Razin / SP 
Rua Almirante Marques Leão, 
572, Bela Vista, São Paulo.
Domingos, das 10h30 às 12h.
Dirigentes: Amanda, Clara e Roan.
man_parera@ig.com.br; 
claracrds@yahoo.com.br, 
roan.santos@pernod-ricard-brasil.com

Núcleo Fraterno Samaritanos - 
Santa Cecília
Início: 10/03. Sábados, às 10h.
Rua Barão de Tatuí, 395 - próximo 
ao metrô Santa Cecília e Mal Deodoro
Dirigentes: Lúcia e Mirella
mocidadenfs@yahoo.com.br   

Regional São Paulo - Sul
Centro Espírita Luz da Esperança 
Início: 24/03. Sábados, às 10h30.
Rua João de Gênova, 23, Santo Amaro.
Dirigente: Jordana 
jordanamocidade@yahoo.com.br

O email da Mocidade no Trevo é: 

trevomocidade@yahoo.com.br

"Tudo é lícito,
mas nem tudo
me convém".
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Você Sabia...

Revisão do Programa de Mocidade
A primeira versão do novo programa de Mocidade já está disponível

para avaliação de todos os dirigentes e Regionais, desde janeiro. 
Nesse tempo nós, da equipe de revisão do programa, estamos

agendando datas para visitar as Regionais e captar as impressões,
comentários e avaliações que os dirigentes tiveram desse novo programa.

Depois desta etapa e conciliando com as avaliações feitas, a nova
versão será encaminhada para o Conselho de Grupos Integrados (CGI),
na reunião de junho. Sendo aprovado na reunião de setembro, espera-se
que na AGI (Assembléia de Grupos Integrados), de 2008, realizada
durante a RGA (Reunião Geral da Aliança), o novo programa possa ser
utilização de todos. 

O que percebemos, ao longo de todo este tempo com a revisão, é que
com o programa novo surgiram novas necessidades, do interesse de
todos, em relação ao dirigente de Mocidade, ao Expositor, aos cursos e
principalmente aos reais objetivos do curso de Mocidade e a melhor
forma de alcançá-los.

Com isso, percebemos que o trabalho não está terminando, pois uma
etapa se encerra e outra se inicia, com novas pessoas e novas frentes de
trabalho, para suprir também as necessidades do novo programa.

Mocidade é…

Amigos e
sentimentos 

pela eternidade
É difícil, hoje em dia, encon-

trarmos verdadeiras amizades, da-
quelas que levaremos por toda a
vida. Mas a Mocidade, diferente de
outros meios sociais em que os
jovens se relacionam, faz com que
isso seja totalmente possível.

Quantos amigos do colégio e
faculdade que são apenas amigos
durante este período e nunca mais
se encontram, salvo algumas exce-
ções? Por que será? É que a Moci-
dade aparece com seu diferencial,
zelando para que os relacionamen-
tos que acontecem durante aquela
uma hora e meia, por semana, sejam
bem mais profundos. 

A Mocidade faz com que você
realmente se exponha, fale de seus
sentimentos, de sua vida e ali do seu
lado tem alguém te escutando e
compartilhando vivências com vo-
cê, sempre com muito respeito. Isso
sim constrói amizades que durarão
pela eternidade. 

Neste grupo você deve se sentir
confiante e acima de tudo seguro
para falar de você mesmo, seus pen-
samento e sentimentos. Amigos
construídos assim, dentro do am-
biente proporcionado pela Mocidade,
são para sempre. Muitos constroem
suas vidas ali: amigos, relações, di-
versões e fortalecimento. Encontram
isso no dirigente, no amigo ao lado... 

A descoberta das verdadeiras
amizades vem em grupo, vem em
sentimentos que o ambiente propor-
ciona e mais ainda na vontade de
estar ali e compartilhar nossas vidas
com pessoas importantes para nós,
que terão um significado maior em
nossas vidas.

Descubram seus amigos, digam
que os amam, percebam e valorizem
a oportunidade que tiveram de
encontrar, ali na Mocidade, senti-
mentos e pessoas que valerão por
toda a eternidade.

A Comprovação

da existência

do Plano Espiritual

através da

manifestação

dos Espíritos

O CASO

DAS IRMÃS FOX
De Marcelino Tristan Vargas

Para tudo há um ciclo natural: nascer,

crescer, morrer e renascer de novo.

Acompanhe essa descoberta de Chuvita.

De Sandra Regina R. S. Pizarro

Visando colaborar com o crescimento espiritual
dos leitores infanto-juvenis, a Editora Aliança traz

dois novos títulos da Coleção Trevinho.

Editora Aliança

E-mail: distribuidora@alianca.org.br

Fone: (11) 3105-5894www.editoraalianca.org.br

(4 a 6 anos)

(10 a 12 anos)
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TREVINHO

Quem precisa de Evangelho?
Conheça a resposta desta pergunta

Sandra Pizarro - equipe de Evangelização Infantil

Caso 1
Essa é

a Maria. Ve-
jam que lin-
da! Ela terá
um futuro
b r i l h a n t e
pela frente!

Sua mãe, dependente química,
contraiu Aids e faleceu. O pai,
também usuário de drogas, tem seu
tempo dividido entre o trabalho
para obtê-las e a prisão.

Maria, hoje com sete anos, vive
por sua conta e risco: sem carinhos,
sem limites. Quando sente fome,
passa na casa de algum vizinho que
lhe dá comida.

Quando começou a freqüentar
a escola, o pai, para comprar dro-
gas, vendeu o uniforme que a ga-
rota recebeu.

Maria freqüenta a Evangeliza-
ção, de vez em quando, nos dias em
que acorda a tempo para vir. É in-
teligente, comunicativa e tão carente.

Caso 2
Esse é José. Observem a tran-

qüilidade e a inocência preparando
o espírito para uma nova vida, essa
bendita oportunidade.

Aos sete anos, a sua vida e a de
seu irmão mudaram. Seu pai, num
acesso de ciúmes, perdeu o controle
e matou a esposa a facadas.

Eles também freqüentam a
Evangelização. São alegres e não
aparentam sofrimento. Será?

E se seus pais tivessem partici-
pado da Escola de Pais? Mas eles
nem sequer foram convidados,
porque ela ainda não existe em
nossa Casa...

Caso 3
Joaquim. Desde pequeno sua

vida sempre foi fácil. Seus pais
achavam que, para demonstrar seu
amor, deviam lhe dar tudo do bom
e do melhor.

Não freqüentou a Evangelização,
seus pais não o obrigavam a nada.

Cresceu sentindo-se forte, pois
tudo podia, mas não tolerava ne-
nhuma frustração.

Adulto, permaneceu vivendo
com os pais. Não sabia ouvir um
não e nunca se tornou dono da pró-
pria vida.

Cruel, não se incomodava em
ferir as outras pessoas. Certa vez afir-
mou: "meus pais bem que podiam
morrer, para eu ficar com a herança".

Caso 4
Esse outro é Júlio César. A vida

sempre lhe sorriu. Teve tudo o que
quis, acostumando-se com a riqueza.

Cresceu distante dos ensina-
mentos de Jesus sobre a bondade, o
amor e a fraternidade. O pai faleceu
e deixou o apartamento para ele e
para a mãe. 

Júlio César, então adulto, quis
vender o imóvel para comprar um
menor e morar sozinho. A mãe
explicou que, com o dinheiro da
venda não seria possível comprar
dois apartamentos menores. Júlio,
que nunca trabalhou, respondeu à
mãe: "você que trabalha, que pague
aluguel".

Esses são alguns exemplos de
vidas. Da riqueza à pobreza, as
misérias humanas geram sofrimen-
tos que clamam por um bálsamo. 

É certo que o destino do ho-
mem é a evolução, a ascensão para a
luz... Mas onde estão as ferramen-
tas? Por onde é o caminho?

Jesus é o caminho a ser seguido
e a Evangelização fornece as fer-
ramentas a todos nós. 

Evangelização é para todos.

Preparem-se para o 
II Encontro de Evangelizadores

Infantis! 

Dia 16 de setembro de 2007

Estaremos todos reunidos
em São José dos Campos (SP).

Cursos
CEAE Aclimação
Curso Básico - 5ª turma
Início: 2 de abril. Às 2ª feiras, 
das 20h15 às 21h45.
Escola de Aprendizes do Evangelho
4ª turma - Início: 10 de abril. 
Às 3ª feiras, das 20h15 às 21h45.
Rua Paulo Orozimbo, 121, 
São Paulo, SP
.CEAE Perdizes 
Curso Básico  - Início: 7 de março. 
Às 4ªs feiras, das 14h30 às 16h.
Inscrições abertas - Rua Cajaíba, 
Perdizes,São Paulo, SP.
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150 ANOS

Movimento Espírita se mobiliza 
para comemorar os 150 anos

O ano de 2007 é um marco para
o Espiritismo. Há 150 anos, Allan
Kardec trazia à luz um compêndio
de respostas a questões que sempre
intrigaram a humanidade.

Pelo menos 14 entidades repre-
sentativas do Movimento Espírita
de São Paulo, com o apoio da Fe-
deração Espírita Brasileira, se or-
ganizaram para o conjunto de even-
tos comemorativos aos 150 anos de
Espiritismo.

O grande evento será realizado
durante todo o dia 21 de abril, onde
um público de 15 mil pessoas será
aguardado.

Conferencistas consagrados
como Raul Teixeira, José Carlos de
Lucca, Dora Incontri, Heloisa Pires
Alkindar de Oliveira, Francisco
Cajazeiras, dentre outros, estarão
presentes na comemoração que con-
tará também com shows musicais,
exposições, livrarias e sessão de
autógrafos. 

O evento marcará também, em
homenagem especial, os 60 anos de
oratória do conferencista Divaldo
Franco, que fará a palestra de
encerramento.

Segundo Luiz Antonio Saegu-
sa, presidente da ADELER - As-
sociação de Editoras, Distribuidoras
e Divulgadores do Livro Espírita -
membro de uma das comissões
organizadoras, o evento representa
um marco histórico, por unir tantas
entidades representativas e signifi-
cativas do Movimento Espírita. "O
evento é muito maior do que imagi-
namos, planejado há anos pela
espiritualidade superior. Somos
apenas os operários na realização
deste grande projeto" - comenta.

O projeto, que utilizará com
infra-estrutura de grande porte,
contará com expressivo projeto de
assessoria de imprensa e comuni-
cação para oferecer atendimento na
qualidade necessária à imprensa e
ao público leigo.

Dentre as entidades organiza-

doras estão presentes a USE-SP,
FEESP, Aliança Espírita Evangélica,
Fundação Espírita André Luiz,
Associações Médico-Espíritas de
São Paulo e do Brasil, ADELER,
União Fraternal - FDJ - Setor III, C.E.
Bezerra de Menezes (Santo André).

Segundo Afonso Moreira Jr.,
assessor de imprensa da editora
Pettit: "o evento vai catalisar opor-
tunidade imperdível de divulgação
para outros públicos, oferecendo a
eles a mensagem do Espiritismo, no
seu sentido mais valioso."

Cerca de 80 editoras foram
contatadas para participarem da
Feira de Livros Espíritas a ser
realizada no local, com descontos
de 30%.

O evento ocorrerá no Centro de
Exposição Imigrantes, Rodovia dos
Imigrantes, Km. 1,5, em São Paulo,
das 9h às 21h, com programação
ininterrupta e área de alimentação. 

Também está previsto para o
evento exposição sobre os prin-
cipais nomes dos personagens da
história do Espiritismo, realizada
pelo Centro de Cultura, Documen-
tação e Pesquisa do Espiritismo
Eduardo Carvalho de Monteiro.

De acordo com representantes
da comissão, os interessados deve-
rão adquirir os convites, junto às
entidades organizadoras, o quanto
antes, dada a grande procura, uma
vez que eles não serão disponibi-
lizados no local.

www.febnet.org.br/150anos e
www.espiritismo150anos.org.br

(Publicado no Jornal Correio
Fraterno do ABC)

www.espiritismo150anos.org.br

Em caso de dúvidas, enviar
mensagens para:

150anos@alianca.org.br .

Novos Discípulos

A Regional Ribeirão Preto
realizou, em 2 de dezembro, a
cerimônia de ingresso na FDJ. 

Os novos discípulos são:

Alaor Ricardo Botos
Ana Paula Araújo
Célia Izumi Kurike
Fernanda Pastorello A. Ribeiro
Neusa Ap. Duarte Santana
Terezinha das Dores do Prado
Vanessa C. R. Miranda
Walkiria Palma

Regional Centro-Oeste
No dia 25 de janeiro, a

Associação Espírita Paulo de
Tarso, em Cuiabá, no Mato
Grosso, completou 19 anos de
funcionamento.

Compareceram à celebração
cerca de 50 voluntários. O
aspecto histórico da Casa foi
resgatado e seus 15 fundadores
homenageados, inclusive os dez
fundadores que atualmente estão
morando em outras cidades e até
mesmo em outros Estados. 

Todos foram localizados e
informados do evento para que
acompanhassem por meio de vi-
brações, onde quer que esti-
vessem. 

Foram projetadas fotogra-
fias dos tempos da fundação e
cada fundador apresentado aos
mais novos da Casa. 

A programação para o ano
que vem, ao completar 20 anos, é
reunir o maior número possível
dos fundadores para uma grande
comemoração.

Christiane Batista 

trevo@alianca.org.br
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A Editora Aliança lançou, em
fevereiro, o livro Alianças de Junco,
romance mediúnico psicografado
por Roberto de Carvalho, do
espírito Basílio (mesmo autor de "A
Cabana das Flores").

A história se passa numa pe-
quena cidade do interior de Minas

Gerais. Pedro e Lúcia, unidos por
grande afinidade, ainda na infância
firmam um compromisso de casa-
mento, usando um par de alianças
artesanais, feitas de junco, como
símbolo deste enlace.

Com o passar dos anos, o
sentimento de amor que os une

torna-se ainda mais forte, mas o
ódio cultivado no coração de
Geraldo, adversário de Pedro desde
encarnações passadas, transforma-
se num grave empecilho à reali-
zação dos planos do jovem casal.

Determinado a impossibilitar a
felicidade de Pedro e Lúcia, Geraldo
que é filho de um abastado fazen-
deiro, aproveita-se da ambição do
pai da moça para atingir os seus
objetivos.

Em função disto, um dramático
crime é cometido e a implacável
perseguição ao casal continua, pro-
vinda, agora, da esfera espiritual.

Somente o cuidadoso trabalho
de desobsessão, realizado em uma
Casa Espírita, e a prática do perdão
mútuo finalmente os permite
encontrar a paz, reafirmando a
importância do ensinamento conti-
do no Evangelho de São Mateus:
"Reconciliai-vos o mais depressa
com o vosso adversário, enquanto
estais com ele no caminho...".

O livro pode ser adquirido nas
livrarias das Casas Espíritas da
Aliança ou diretamente na Editora. 

Brincadeira de criança
Amor eterno pode vencer a vida

EDITORA

Mais um ótimo lançamento
da Editora Aliança

Editora Aliança

E-mail: distribuidora@alianca.org.br

Fone: (11) 3105-5894www.editoraalianca.org.br

Dos mesmos autores de

A Cabana das Flores

Em cada Centro
Espírita uma livraria. 
Em cada livraria um

novo foco de luz.

Procure a Distribuidora
Aliança para montar a
livraria da sua Casa. 
Tel.: (11) 3105-5894
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ESCLARECENDO KARDEC NA EAE

Educação
"A educação, se bem entendida, é a

chave do progresso moral. Quando se
conhecer a arte de manejar os caracteres,
como se conhece a de manejar as inteli-
gências, poder-se-á endireitá-los, como se
endireitam as plantas jovens. Todavia,
essa arte exige muito tato, muita
experiência e uma profunda observação."
O Livro dos Espíritos - questão 917.

O comentário de Kardec, à res-
posta de Fénelon, encontra-se hoje
concretizado nas nossas Escolas de
Aprendizes do Evangelho. Depois
de várias vidas nos instruindo nas
instituições humanas - e até mesmo
nas instituições espíritas - chegou a
hora de, finalmente, nos educarmos
para sermos verdadeiros homens de
bem, como diz o codificador neste
mesmo comentário.

"Experiência" já temos, foram
diversas encarnações e esta que
vivemos hoje. A "profunda observa-
ção" exercemos nas aulas, no exercí-
cio de Vida Plena, na Caderneta Pes-
soal, no Caderno de Temas, no nosso
cotidiano, não deixando passar em
vão um pensamento, uma ação e,
principalmente, um sentimento se-
quer. E o "tato" aprendemos à medi-
da que desenvolvemos o amor por
nós mesmos, por isso, Kardec usa a
palavra "muito", pois é necessário
um cuidado especial, que se reflete
na autoconfiança e no auto-respeito,
para chegarmos a fruir nossa edu-
cação espiritual com leveza e sua-
vidade, atestando a fala de Jesus:
"Meu jugo é suave, meu fardo é leve".

É interessante notar que, ape-
sar de já termos a Escola de Apren-
dizes do Evangelho onde podemos
aprender "a arte de manejar os ca-
racteres", a responsabilidade é toda
nossa: o tato, a experiência e a pro-
funda observação que, como disse
Kardec, é o que se exige no manejo
dos caracteres, somente nós pode-
mos exercer, somente nós com
"muito tato", vivenciando nossa "ex-
periência" de vida podemos fazer a
"profunda observação" de nossos
sentimentos e como conseqüência
educá-los realizando em nós
mesmos os seres de bem.

Bebês Anencéfalos
Bebês anencéfalos têm espírito? Em casos de crianças que sobrevivem

por algum tempo, elas têm vida ou não? E se há risco, o aborto é permitido?

Para que possamos responder estas questões à luz da Doutrina
Espírita, vamos tecer algumas considerações em relação ao anencéfalo. 

Literalmente, anencéfalo significa ausência do encéfalo que compre-
ende, além do cérebro, o cerebelo e o tronco cerebral. 

O anencéfalo pode ter, por distúrbios ou falhas do sistema vascular, a
paralisação do desenvolvimento do Sistema Nervoso Central em pontos
distintos. Assim, eles podem ter um único hemisfério cerebral ou não ter
nenhum, no entanto têm o tronco cerebral funcionando. 

O tronco cerebral é constituído principalmente pelo bulbo, que é um
alongamento da medula espinhal que controla funções básicas do nosso
organismo e que podem ser observadas no anencéfalo. Exemplos: a respi-
ração, os batimentos cardíacos e certos atos reflexos como a deglutição, o
vômito, a tosse e o piscar dos olhos. 

Não se pode dizer, portanto, que ele não têm cérebro, nem tampouco
que morre ou pára de respirar ao nascer. 

Há inúmeros anencéfalos que vivem por horas ou dias após o
nascimento, justamente porque possuem o cérebro primitivo, responsável
pelas funções básicas instintivas.

A Doutrina Espírita nos ensina que só o Espírito tem capacidade de
agregar e modelar a matéria, se não tivesse um Espírito no comando, esta
criança não poderia formar os seus próprios órgãos, os quais, como expuse-
mos acima, possuem plena vitalidade. 

O Espírito expressa-se por meio do perispírito ou do corpo espiritual e
este, por sua vez, modela o corpo físico. 

Assim, o anencéfalo tem um Espírito ligado a ele como num feto
normal, a única diferença é que há uma deficiência de formação do Sistema
Nervoso Central. Vale lembrar que essa deficiência já estava registrada em
seu perispírito, daí a manifestação da má formação. 

Ao nascerem eles têm plena vitalidade e se vivem horas ou dias após o
nascimento, é porque cumprem com os desígnios da Providência Divina,
quais sejam, ou para servir de prova para eles próprios ou para seus pais.

Com o aqui exposto, verifica-se que o aborto de anencéfalos não se
justifica e se constitui em crime perante as Leis Divinas. Porém, se há risco
para a vida da mãe, os instrutores espirituais nos instruem através da per-
gunta 359 em O Livro dos Espíritos: 

"No caso em que a vida da mãe esteja em perigo pelo nascimento do
filho, existe crime ao sacrificar a criança para salvar a mãe? É preferível
sacrificar o ser que não existe a sacrificar o que existe".

Jorge Luiz de Azevedo Cardoso - SEVE Caminhos de Libertação

Bibliografia: 
Jornal a Folha Espírita Dezembro/2004 - O Cérebro primitivo do Anencéfalo -

Dra. Marlene Nobre. A Gênese - Cap. XI e O Livro dos Espíritos - Livro Segundo,
cap VII, item II. Allan Kardec.
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EAE a Distância
"Diante da noite não acuse as trevas. Aprenda a fazer lume."

Carlos Epaminondas Okiama - Japão

Diante das dificuldades que encontramos, poucas
vezes e poucos de nós conseguimos enfrentar tudo sem
blasfemar ou culpar alguém. Somos fracos, preguiçosos
e gostamos de procurar os culpados para tudo, mas não
estamos acostumados a enfrentar barreiras sem antes
reclamar, a  manter a calma diante os problemas e, muito
menos, ter paciência e perseverar nas pedras para,
assim, chegarmos a uma solução

A noite ainda nos amedronta, não conseguimos ver
e, talvez, por sermos tão pequenos, esquecemos  que
podemos usar a luz que carregamos dentro de nós para
passar pela escuridão.              

C.E. Firmina de Oliveira Pires- Araraquara
"Ajude conversando. Uma boa palavra auxilia sempre."

Nilson -  9ª turma

Eu gosto de ajudar as pessoas mas nem sempre faço
de forma eficiente.

Recentemente sofri muito por não entender o
significado de ajudar. Para ajudar de verdade preciso ser
mais otimista, mais ouvinte e acima de tudo estar com a
cabeça livre de qualquer preconceito.

C.E. Pátria do Evangelho - São Paulo/SP
"Para as conquistas de ordem espiritual é bom que não haja
nem entusiasmos nem desânimo."

Meire de Fátima - 5ª turma

Na minha caminhada espiritual tenho me deparado
com alguns obstáculos que ora me entusiasmam e outras
me desanimam. Agradeço por eles, pois me ensinam a
conhecer a mim e as outras pessoas. Sei que não posso
me entusiasmar demais, uma vez que cada um tem o seu
tempo, o seu livre-arbítrio, mas também não me deixo
mais cair pelo desânimo.

CAE Geraldo Ferreira
"Nas lutas habituais, não exija a educação do companheiro,
demonstre a sua."

Régia Magda do Rosário - 36ª turma

A educação é fundamental para convivência com
meus  semelhantes, mas nem sempre minhas ações são
cordiais. Existem dias que preciso ir além e controlar
meus impulsos, não demonstrar meu mal humor.
Confesso não esta sendo nada fácil, mas com muita força
de vontade procuro me sentir melhor e passar essa
sensação para as outras pessoas.

GEAE Semente de Luz - Praia Grande/SP
"As dores sangram no corpo, mas acende luzes na alma."

Isabel Cristina Loreto - 3ª turma 

As dores são oportunidades que eu pedi ao Plano Espi-
ritual. Por meio das provações que eu passo na terra, é que
Deus, em sua infinita bondade e misericórdia, me concede
meu resgate das dívidas passadas, me burilando e
evoluindo espiritualmente.

Casa Espírita Doze Apóstolos - Santo André/SP
"Levante o caído, você ignora aonde seus pés tropeçarão."

Ana Maria Mendes Gomes - 8ª turma

Quando alguém cai em desespero ou vício não de-
vemos ficar humilhando ou tentando dar lição de moral,
mas sim tentar ajudar respeitando o limite dessa pessoa,
pois conforme os ensinamentos de Jesus não sabemos o
que o futuro nos reserva, mas podemos sempre melho-
rarmos pela caridade.

Lar Espírita Anselmo Gomes - Suzano/SP
"O sofrimento é um recurso do próprio espírito para evoluir."

Célio Nunes Firmino - 1ª turma

O sofrimento é um dos recursos mais eficazes para
despertar nossa atenção para os defeitos e necessidade
de corrigi-los. Quando sofro, sei que isto é conseqüência
de um defeito ou dificuldade de lidar com determinada
situação, sendo que a dor me leva a refletir no que devo
modificar para superá-la. Dou graças à Deus pelo conheci-
mento adquirido na doutrina espírita, aonde aprendemos a
refletir sobre nosso comportamento e a partir daí consigo
determinar, quase sempre, a causa do sofrimento e utilizar
os instrumentos corretos para combater.

Fraternidade Espírita Apóstolo Pedro - Mauá/SP
"A finalidade da vida é a glorificação de Deus nas almas."

Breno Garcia de Oliveira Júnior - 1ª turma

Glorificar Deus em nossa vida é o bem maior que con-
quistamos, pois nos dá paz e tranqüilidade. Enquanto não
o aceitamos, vivemos as tribulações cotidianas, exacer-
bando nossas irritações e impaciência. Felizmente conse-
gui encontrá-lo, aprendendo a ser mais sereno e confiante.

Centro Espírita Razin - Santo André/SP
"O seu mau humor não modifica a vida."

Maria Edna B. Campos - 21ª turma

Já consigo trabalhar melhor a mau humor, graças ao
conhecimento da EAE. Julgava que sempre o outro era
culpado e na defesa ficava brava para provar minha ra-
zão. Com esta postura acabei por afastar muitas pessoas
queridas e foi preciso que recebesse um alerta para
perceber que a principal prejudicada era eu mesma. 
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